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Instituído pelo Decreto Presidencial de 05 de junho de 2001 2 
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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA TÉCNICA DE ARTICULAÇÃO 4 

INSTITUCIONAL – CTAI 5 
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Data: 11 de março de 2008 8 

Local: Instituto Mineiro de Gestão das Águas – Belo Horizonte – MG 9 

PARTICIPANTES: 10 

Poder Público Estadual (SISEMA-MG): Paulo Teodoro de Carvalho, membro titular; 11 

Poder Público Estadual (IGAM/MG): Geraldo José Santos, membro suplente; 12 

Poder Público Estadual (SRH/BA): Vitor Luis Curvelo Sarno, membro titular; 13 

Poder Público Estadual (SRH/SE): Pedro de Araújo Lessa, membro suplente; 14 

Poder Público Federal (ANA): Wilde Cardoso Gontijo Júnior, membro suplente; 15 

Sociedade Civil (CBH Verde Jacaré/BA): Edison Ribeiro dos Santos, membro titular; 16 

Sociedade Civil (CBRH Piauí/AL): José Maciel Nunes de Oliveira, membro titular; 17 

Sociedade Civil (CBH Verde Grande): José Valter Alves, membro titular; 18 

Sociedade Civil (CBH Salitre/BA): Almacks Luiz Silva, membro titular; 19 

FALTAS JUSTIFICADAS: 20 

Poder Público Estadual (SEMARH/AL): Ana Catarina Pires de Azevedo Lopes; 21 

Poder Público Federal (SRHU/MMA): Márley Caetano Mendonça; 22 

Sociedade Civil (CBH Três Marias/MG): Silvia Freedman; 23 

Sociedade Civil (CBH Afluentes Mineiros do Alto São Francisco/MG): Lessandro Gabriel; 24 

RELATORIA 25 

Sociedade Civil (CBRH Piauí): José Maciel Nunes de Oliveira; 26 

PAUTA 27 

Eleição do novo (a) Coordenador (a) e Secretário (a) 28 

Definição do texto final da proposta de alteração da Deliberação nº. 26, de 09/12/2005, que 29 

dispõe sobre as atribuições, a estrutura e o funcionamento da CTIL; 30 

ASSUNTOS DISCUTIDOS 31 

A reunião iniciou com as apresentações de todos por haver pessoas novas na câmara 32 

técnica. Logo após alguns membros questionaram a ausência de pessoas importantes na 33 

CTAI, iniciando uma reflexão entre os membros que falaram que devemos melhorar a 34 

articulação entre membros. Wilde questionou o papel da CTAI, falou que não dá para um 35 

técnico fazer articulação política. Geraldo Santos, falou que as dificuldades de financiar 36 

viagens para os trabalhos do CBHSF, e que os Estados devem dar um apoio para a 37 

mobilização, mas que temos que fazer uma primeira discussão com os gestores estaduais. 38 

Wilde falou que de seis passagens solicitadas à ANA apenas uma foi utilizada, os outros 39 

desistiram. Para vários membros presentes a CTAI deveria ter uma deliberação específica 40 

do CBHSF para melhor identificação da mesma. Para Edson Ribeiro as CCR’s ainda não 41 

atuam como deveriam, os Estados deveriam dar mais apoio de articulação as Câmaras 42 

Consultivas Regionais e que a identificação dos papéis seriam o seguinte: Estado: papel de 43 

fomentador de articulação, as CCR’s precisam aprovar seu regulamento e a CTAI como 44 

ficaria o papel da renovação? Paulo Teodoro falou que a CTAI além de ter os Comitês 45 

Afluentes tem os órgãos gestores, e que se todos participarem efetivamente é uma grande 46 

força de articulação mas não pode colocar todos os Comitês Afluentes porque não 47 

funcionaria, ficaria muito grande e que as dificuldades enfrentadas pelo CBHSF, cabe a 48 

CTAI buscar 49 

articulação com 50 

os Estados e os 51 

CCBBHHSSFF  
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CBH’s Afluentes maneiras de melhorar essa convivência. A CTAI não pode fugir do foco a 52 

discussão da pauta positiva, e que nos períodos de eleição do CBHSF a CTAI se transforma 53 

em braço executivo da renovação sendo a mesma responsável por todo o processo. Almaks 54 

Silva falou que deveria haver uma articulação entre CCR’s e CTAI. Wilde falou que 55 

deveriamos pensar em uma estratégia de mudança para as CCR’s, porque elas não podem 56 

ser iguais, as diferenças obrigam a tais CCR’s a terem um papel articulador, o mesmo 57 

defendeu a extinção da CTAI e a criação de um fórum de articulação. Valter falou da 58 

participação do Fórum Mineiro na CTAI e outros. Depois de muitas discussões ficaram 59 

definidos que a CTAI iria fazer uma agenda de reuniões com as CCR’s e que no segundo 60 

semestre fosse realizado um evento chamado inicialmente de Comitê de Integração e Pacto 61 

das Águas. Pedro da SRH de Sergipe cobrou um planejamento estratégico do CBHSF com 62 

ações distintas para cada CCR, Maciel ficou responsável de encaminhar para todos os 63 

membros da CTAI o relatório da Oficina de Planejamento realizada em Salvador em 64 

novembro de 2007. Edson falou que os CBH’s Afluentes que estão sendo criado que as 65 

CCR’s estejam presentes participando da sua criação. Ficaram definidos reuniões com as 66 

Câmaras Consultivas Regionais para uma melhor articulação entre CTAI e CCR’s, além de 67 

discutirem juntas as questões institucionais, revitalização e agência e cobrança. 68 

A CTAI deverá estar presente nas reuniões das CCR’s nesse primeiro momento. O próximo 69 

ponto de pauta foi a eleição do novo coordenador da CTAI, Maciel explicou que o 70 

coordenador eleito anteriormente pediu afastamento por motivos superiores tenho assim a 71 

necessidade de uma nova eleição, o senhor Vitor Sarno representante da SRH /BA, se 72 

apresentou como candidato sendo assim eleito e ficando o membro José Maciel, 73 

representante do CBH Piauí, como secretário. 74 

 75 

Vitor Luis Curvelo Sarno                          José Maciel Nunes de Oliveira 76 

         Coordenador                                                       Secretário 77 


